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Viver. Viver é um constante estressor onde o frág i l  l im ite entre o equ i l íbrio e o desequ i l íbrio do ser 
humano pode se rom per de forma lenta . E a crise pode se tornar patológica .  E o ser humano adoece 
psiqu icamente . E é chamado "louco". Historicamente , os "loucos" sempre foram lega lmente tratado 
através de seus seqüestro e cassação de d i re itos civis, num reg ime de exceção ,  que i ncorporou a doença 
menta l como sinôn imo de pericu losidade e incurabi l idade.  Foram criados, dentro deste contexto, os 
man icômios, com sua prática de i nternação invo luntária ,  iso lamento , segregação,  l i berdade vigiada e 
ind ign idade das técn icas de atend imento, que igua la o tratamento dado aos pacientes ao tratamento 
recebido pe los presid iários. O man icômio é si nôn imo de reprodução da marg ina l ização onde o doente 
é tota lmente despido da persona l idade do eu e de portador de uma experiência de exist ir  humano .  O 
doente é tratado e visto como um não-cidadão,  e não como um cidadão que se expressa de maneira 
diferente. 

Tratar o doente dentro de uma perspectiva man icomia l  sign ifica apenas adm in istrar a "loucura", com 
técn icas que a ampl iam sem contribu i r  para superá- Ias. Sign ifica ignorarque o "Iouco"possui  um outro 
padrão de lóg ica que precisa ser respeitada .  Esse outro padrão de lógica faz com que o "Iouco"perceba 
outros aspectos da rea l idade,  que é mu ltifacetada .  Essa percepção faz com que i nterajam com o mundo 
de uma forma d iferente da  precon izada como "normal", forma essa desprovida de "nossos" valores e 
preconce itos. Essa rea l idade não pode se tornar  a rgumento para transformar o portador de d istúrbios 
psíqu icos em um ser à parte, pois ela não é desprovida de conteúdos. 

O movimento da  Reforma Psiqu iátrica, através da Articu lação Naciona l  de Luta Antiman icomia l , l uta 
hoje ,  por um Estatuto da Cidadan ia  dos Usuários de Serviços de Saúde Menta l ,  que é o conjunto de leis,  
normas e proced imentos de defesa da cidadan ia  dos "loucos". 

Mas o Estatuto porsi  só não traz mudança .  No Bras i l ,  a prática sempre fo i a hospita l ização em reg ime 
fechado, pois o "Iouco" sem pre fo i visto pela sociedade como um elemento perigoso , que deveria ser 
reti rado do convívio da mesma e os profissionais de saúde ,  por sua vez , sempre prestaram "assisléncia" 
dentro dessa pol ít ica .  É preciso, então, a capacitação profissional  dos técn icos para traba lharo  doente 
mental dentro de uma nova perspectiva e o aprendizado da ace itação e convivência .  Convivência  com um 
ser humano que ,  estando psiqu icamente doente , pode nos revelar  um pouco do mu ito que somos 
despreparados e que ta lvez por isso estabeleçamos uma total re lação de poder e d istância ,  seja  através 
de normas e rot inas impostas, seja através da vest imenta do conhecimento científico . Aceitação deque 
somos também seres biopsicossocia is ,  que temos nossos constructos e que temos que constru i r  ou 
reconstru i r o  caminho  e nossa formas de o lhar, ver e tratar o doente menta l .  O resgate de cidadan ia  dos . 
"loucos" requer que o fazer com seja priorizado .  

A construção da cidadan ia  dos portadores de d istú rbios psíqu icos impl ica tam bém em serem eles 
agentes de seu processo socia l de mudança .  E impl ica , acima de tudo, construção conjunta respe itando 
os conteúdos e as experiências trazidas por esses cidadãos em construção .  
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